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Prefácio


			Fiquei puto quando o Fernando me contou que estava querendo publicar um livro com super-heróis na trama.


			– Como assim, você já terminou de escrever esse livro e ainda não me mostrou?


			Insisti, disse até que faria a revisão de graça, se ele me entregasse uma versão impressa. Na verdade, eu só queria ler a história. Eu tinha que ler essa história; imediatamente.


			Essa ansiedade se deve aos nossos jogos de RPG. Já faz tempo, e as campanhas de supers mestradas pelo Fernando eram insuperáveis. Apesar dos jogadores fazendo besteira, as tramas eram geniais, e os resultados, memoráveis.


			Foi por causa do aprendizado que tivemos nesses jogos que eu soube que a história dele seria boa. Enquanto jogávamos, descobrimos que apenas um idiota se tornaria um super-herói. Um cara que desenvolve super-poderes torna-se apenas um super-alguma-coisa. Tornar-se herói é outra coisa.


			Sejamos realistas: Se você acorda com o poder de ler mentes, você vai fazer fortuna em um campeonato de pôquer; ganhou a capacidade de prever 30 segundos no futuro, vai fazer dinheiro num campeonato de pôquer; visão de raio-x, campeonato de pôquer; desenvolver a exótica habilidade de sentir o coração das cartas de baralho, vai ganhar a vida fazendo truques de mágica.


			Se você ganhar algum super-poder, você vai resolver primeiro o seu problema. A não ser que você tenha algum trauma familiar; ou seja um idiota mesmo.


			Mas o mais marcante no livro não são os supers; o que mais se destaca no livro é o Brasil. A trama se passa no nosso país, e no nosso atual momento, 2018, antes da eleição que será o limite entre a esperança e a condenação. É um livro histórico, servirá como retrato da atual situação social brasileira. O autor é pontual nas metáforas e referências que ilustram esse universo, e o seu protagonista não poupa críticas em cada uma das situações que enfrenta.


			O protagonista merece destaque. Temos uma massa de super-heróis fantásticos, com tempero brasileiro picante, recheio de realidade nua e crua, mas o modo de preparo é noir, o ritmo de toda a história é baseado nos misteriosos e decadentes filmes policiais dos anos 40. 


			Um detetive fodão, mas na pior; se afundando cada vez mais numa trama sem saída, um cara com péssimos hábitos, que não se esforça nem um pouco em melhorar, mas que está tentando ser herói mesmo não tendo super-poderes; ou seja, um idiota condenado à morte assim que você termina de ler o quinto capítulo.


			Não é spoiler, só de ler os títulos dos capítulos no índice você já sabe o fim do protagonista. É uma história que não foi feita para ter final feliz. Temos supers, mas não temos heróis. É uma história sobre o Brasil...


			Roj Ventura, Autor do OPERA RPG


			www.rpgopera.tk


		




		

			
Introdução


			João acordou assustado, o alarme do celular deveria tê-lo acordado, estava tão exausto que mal conseguiu ouvi-lo; como tantos outros jovens de sua idade, trabalha durante o dia e estuda durante a noite, cursa o último ano de sociologia e precisa entregar a versão final do seu Trabalho de Conclusão de Curso. Leu páginas sem fim sobre a modernidade líquida e a obra do sociólogo polonês Zygmunt Bauman, o sono virou um luxo, as noites em claro um hábito e o café um amigo inseparável.


			Lavou o rosto, escovou os dentes, vestiu-se, jogou o cereal que ainda restava na caixa em uma tigela e molhou com um tanto de leite frio, comeu o mais rápido que pôde e saiu apressado. Precisava abrir a banca de jornais, fazer algum dinheiro, os boletos não param, o ritual de iniciação para a vida adulta é o pagamento do primeiro boleto, Bauman certamente não iria paga-los e a última coisa que pretendia fazer era pedir dinheiro emprestado para o seu pai.


			Quando disse ao velho que tinha intenção de cursar sociologia ouviu como resposta: “Isso não serve pra nada, conversa fiada não dá dinheiro, se não quer morrer de fome vá aprender a mexer com computadores, hoje em dia não se faz mais nada sem um computador.”


			Havia uma espécie de sabedoria cruel no conselho, em uma sociedade cada vez menos humana, as ciências humanas andavam desvalorizadas. Os computadores provavelmente vão mandar na porra toda, mas acontece que a frieza das máquinas e dos números não lhe despertavam o interesse, gostava é de pessoas e de decifrá-las, computadores não têm alma.


			Seu pai era e continuava a ser um homem prático, avesso a sonhos e de pouca imaginação, quando a esposa, ainda grávida, lhe perguntou que nome deveriam dar à criança, não demorou muito para responder: se for menino se chamará João, se for menina será Maria.


			A mãe não era de discutir, além disso gostou da simplicidade, nada de modismos ou estrangeirismos, o nome não importava, o filho se encarregaria de lhe dar o significado, há quem tenha recebido o nome de Jesus e seja devasso até os ossos, e quem se chame Judas, mas jamais traiu aos seus. Aceitou e assim foi, dos pais João herdou apenas o sobrenome, que somado ao nome não poderia resultar em conjunto mais comum: João Silva. 


			João Silva não é belo ou feio a ponto de chamar a atenção, não é aluno de receber elogios por ter as melhores notas da classe, ou de causar preocupação por ter as piores, não possui grandes talentos ou grandes defeitos, tem passado despercebido na multidão.


			Abre sua banca, em seu interior observa as primeiras páginas dos jornais e as capas das revistas, em sua grande maioria são dominadas por dois assuntos, corrupção e super-humanos.


			O primeiro deles é uma tradição, uma instituição nacional, um hábito passado de geração em geração, um parasita entranhado na carne do país, drenando sua força vital dia após dia. O segundo é muito mais recente, até alguns meses atrás não passava de ficção, invenção, coisa de quadrinhos e efeitos especiais.


			“Você vai acreditar que um homem pode voar”, é o título que, parafraseando o slogan do filme de Christopher Reeve, estampa uma das revistas semanais mais vendidas. João pertence aos que querem acreditar, mas mesmo ele, com toda sua imensa disposição para enterrar o ceticismo, encontrou dificuldade em aceitar a loucura que tomou de assalto o planeta.


			É o que se fala na internet, na televisão e nas conversas dos bares e botequins, há, é claro, quem diga com certeza absoluta, pleonasmo aqui necessário para reforçar o tamanho da convicção dessa gente, que tudo não passa de uma bobagem, um truque de câmera facilmente perceptível, golpe publicitário ou ação de marketing, o homem jamais pisou na lua e os super-humanos não existem!


			Uma farsa poderia alcançar tamanha dimensão? João nunca viu um destes super-humanos, já assistiu pela TV um homem correr mais rápido do que a velocidade do som e uma mulher erguer pesos de academia utilizando apenas o poder da mente, mas ver de perto, ao vivo e em cores, ele nunca viu.


			A banca está localizada na praça central de sua pequena cidade, dividindo o espaço com a igreja matriz, onde agora rezam uma missa de sétimo dia por um agricultor que morreu assassinado a tiros. João não o conhecia, mas dizem que era pessoa honesta e generosa, o delegado afirma que foi assalto, embora corra o boato de que foi disputa de terras.


			Os jornais, as revistas e os livros de bolso estão à espera dos poucos obstinados que ainda preferem ler a notícia no papel, ao invés de uma tela de computador. O dia está quente e ensolarado, mal se acha uma nuvem no céu, um garoto entra e pergunta sobre a nova revista da Liga da Justiça, quer saber se já chegou. João sorri, por se tratar de freguês dos mais fiéis ele já separou o exemplar em que os heróis salvam o mundo de uma invasão alienígena.


			Em um mundo com super-heróis – ele pensa - ou o agricultor teria sido salvo, ou pelo menos haveria justiça, e os criminosos estariam presos, no mundo em que vivemos nem um e nem outro, é um mundo onde o mal e o sofrimento parecem ser a regra.


			Ele abre o jornal, há uma reportagem com a opinião do Vaticano sobre os recentes acontecimentos; sob a foto do Papa, considerado por muitos um dos mais carismáticos de todos os tempos, está o título: Papa diz que super-humanos são obra de Deus.


			O título tem por objetivo chamar a atenção, o Santo Padre soube ser cauteloso, disse ser cedo para afirmar, já que todo e qualquer milagre deve ter sua autenticidade averiguada com muita atenção, e cada um dos super-humanos não poderia ser chamado de outra coisa senão milagre. Uma vez que a ciência prove serem eles verdadeiros e se mostre incapaz de explica-los, e como é bem sabido por todos com um mínimo de conhecimento em questões religiosas, não é possível que caia uma única folha de árvore sem que Deus assim o permita, a conclusão não poderia ser outra, senão a de que as portas para o sobrenatural foram abertas, certamente para o bem de toda a humanidade, posto que este é o único desejo de nosso Criador.


			Entre os repórteres presentes, um teve a sagacidade de perguntar: - Vossa Santidade não pensa que possa ser obra do demônio?


			Não – respondeu de imediato o Papa – ao demônio é permitido apenas nos tentar com o caminho do mal – trabalho que anda desempenhando com maestria, o Santo Padre deixou de acrescentar - as leis ancestrais que regem o mundo só podem ser alteradas por quem as criou, ou seja, Deus!


			Se até o Papa cogita a possibilidade disso ser real, então é bem possível que seja – João falou em voz alta para si mesmo, sem que houvesse alguém para taxa-lo de louco por falar sozinho – e se for real nada mais será como era antes, não importa como, ou de que forma eles surgiram, este país e o mundo nunca mais serão os mesmos.


			Suas reflexões foram interrompidas pelo som de um trovão, e ao olhar para fora percebeu que, de uma hora para a outra, o Sol que antes brilhava forte, agora estava encoberto por nuvens carregadas, acompanhadas de uma forte ventania que ameaçava levar para longe algumas das publicações que se encontravam expostas em cavaletes do lado de fora da banca.


			Levantou-se para tomar alguma providência, sem compreender como o tempo poderia ter mudado tão rapidamente, grossas gotas de chuva o atingiram assim que colocou os pés para fora, o vento o obrigou a proteger os olhos da poeira que subia do chão da praça, mesmo assim conseguiu ver, dezenas de metros acima do solo e da igreja, como uma divindade em meio ao brilho de muitos relâmpagos, uma jovem de vestido preto e cabelos ruivos esvoaçantes.


			A chuva se converteu em tempestade e as pessoas começaram a fugir da igreja e correr para longe, algumas esbarrando em João, que sequer notou as revistas que foram ao chão e voaram pelos ares, começou a caminhar lentamente na direção da mulher, enfrentando o vento e sem se importar com a gritaria generalizada. Ninguém notou as lágrimas que escorriam pela sua face ou conseguiu ouvir sua voz: - É a coisa mais linda que eu já vi!


			Foram suas últimas palavras. Em uma fração de segundo um relâmpago cortou o céu e o atingiu em cheio, sua pele e vasos sanguíneos queimaram, os tímpanos estouraram e o coração parou, desabou no chão com roupas e cabelos queimados, estava morto!


			Quando a mulher partiu, a tempestade cessou e a ajuda chegou, já não havia nada a ser feito, sobre o seu corpo encharcado estava uma das revistas que foram levadas pela ventania, mas não uma com Super-heróis coloridos, e sim uma com notícias em tons bem mais sombrios, na capa a foto do senador Cláudio Junqueira, líder do governo no senado e um dos políticos mais influentes do país, com o título: Senado reverte afastamento de Junqueira e senador reassume se dizendo vítima de conspiração.


			Na tarde do dia seguinte, durante o velório, o pai, inconsolável, chorou pela primeira vez em muito tempo, dizia para quem quer que lhe viesse abraçar e dar os pêsames: - O meu filho ia ser alguém!


		




		

			
Capítulo I


			
Departamento de Crimes Supranormais


			Eu já fui jovem! Jovem e estúpido, o que convenhamos, no fim das contas, dá na mesma. É de espantar que existam tantos adultos no mundo, já que adolescentes se esforçam tanto para dar cabo da própria vida. A juventude até que passou rápido, em um piscar de olhos, como dizem; a estupidez, bom, essa andou de mãos dadas comigo por mais tempo, ainda dá as caras vez ou outra.


			Entrei para a polícia disposto a mostrar serviço, eu queria ação, adrenalina, ser o cara que resolve, o cemitério está até o talo de gente assim, homens corajosos, heróis com belos epitáfios, aqui jaz mais um idiota que não quis esperar o reforço, deixa uma medalha de honra ao mérito e uma pensão vagabunda para a viúva.


			Sabendo disso fica fácil você compreender a minha empolgação com a oportunidade de entrar para o Departamento de Crimes Supranormais. É, eu sei, nome esquisito, o DCS era uma novidade quando o mundo enlouqueceu de vez: super-humanos, magos, alienígenas e viajantes do tempo tomaram as ruas, todo dia era Halloween, a população estava assustada e alguém tinha que resolver. Quase ninguém mais acredita em progresso, mas ordem, pelo menos um pouco, tem que haver.


			Verdade seja dita, a coisa toda foi feita ás pressas, as autoridades não tinham a menor ideia do que estava acontecendo, mas precisavam dizer que estavam fazendo algo a respeito. Convocaram uma dúzia de malucos, deram treinamento, uma palestra, um veículo blindado com um logotipo maneiro, armas grandes e brilhantes que mais pareciam um canhão de mão, e um excelente plano de saúde.


			Minha arma podia derrubar uma parede, mas você sabe, paredes não revidam!


			Tenho uma foto da primeira equipe do DCS bem aqui, eu sou o terceiro da esquerda para a direita, cara fechada para parecer mau, traje completo, preto e reforçado com kevlar, armas empunhadas, na época nós não nos tocamos do tamanho da encrenca, estávamos saindo para caçar leões com estilingues e tudo só piorou com o tempo, a maior parte desse pessoal está morta ou incapacitada física ou mentalmente, eu estou um pouco de cada.


			Tenho algumas cicatrizes, um ombro e um joelho fodidos de recordação, os mais espertos caíram fora, mas eu não, eu gostava daquilo; estúpido, eu já te disse, perfeito pro trabalho. Foi mais ou menos nessa época que me casei com Sara, a psicóloga responsável por manter nossa sanidade em níveis remotamente aceitáveis; ao invés de passar meu tempo relembrando antigos traumas de infância, preferi tentar convence-la a sair comigo para um drinque ou dois, o que não foi fácil, não seria profissional, ela disse, mas depois de várias sessões e muita conversa, a ética acabou perdendo para a química, teríamos transado no divã, se ela tivesse um.


			Ela era incrível, baixinha, cabelos curtos, fala mansa, boca enorme e sorriso fácil, sempre ajeitando aqueles óculos, eu adorava quando ela ajeitava os óculos, o tipo de garota que sentava na primeira carteira, bem em frente à mesa dos professores, anotando cada palavra, levantando a mão desesperada para responder a pergunta que foi feita para a turma, aparência de santa, de quem vê pecado em tudo, mas havia algo na forma como ela me encarava que parecia dizer: não vá se enganar, a santidade não mora aqui, nunca morou.


			Coisa rara, a gente funcionava dentro e fora da cama, o normal é ser obrigado a escolher um dos dois, mas com ela era diferente, quando o sexo terminava e a mente clareava, tínhamos sobre o que conversar, conversar de verdade, não aquilo de fingir interesse no que o outro diz, você pergunta como foi o seu dia apenas para que ela acredite que você se importa, quando na realidade você não dá a mínima para o que ela fez ou deixou de fazer em seu emprego de merda, só quer garantir que ela vá abrir as pernas logo mais sem ter que discutir a relação.


			Empregos de merda, se tem algo que sobra no mundo são os empregos de merda e os mortos vivos que trabalham, cadáveres que comem, dormem, fodem outros cadáveres e pagam o financiamento do automóvel e da casa, gente que odeia com todas as forças acordar todas as manhãs para fazer o que fazem, mas estão presos pelas bolas e não sabem mais como escapar. Gatos domésticos vivem mais, mas nem por isso são mais felizes.


			Sara nunca me pediu que eu fosse esse tipo de pessoa, sabia que eu não conseguiria ficar preso atrás de uma mesa carimbando papelada inútil e atendendo ao telefone, não precisariam atirar em mim, eu mesmo o faria com prazer.


			Eu detesto atender ao telefone, a pior invenção do mundo foi o celular, houve uma época em que ligavam para tua casa e se ninguém atendesse, ou se ouvissem o sinal de ocupado, davam-se por satisfeitos e ligavam outra hora, hoje não atender o maldito celular é crime hediondo, te ligam e se você não atende ficam putos e lhe acusam de ignorá-los de propósito, e honestamente falando, na maior parte das vezes estão certos, foram ignorados de propósito. Quando foi que a solidão se tornou pecado mortal?


			Sara permitia que eu tivesse doses diárias de solidão, quieto no meu canto, tomando minha cerveja, olhos na TV, mas sem saber o que estava assistindo; morarmos juntos não foi uma decisão difícil, não se rasga o bilhete de loteria premiado que você achou. Nossa cerimônia de casamento foi no restaurante mexicano de um amigo dela, com a família e uns poucos conhecidos, muita comida, tequila e boas risadas, fácil saber que foi a melhor fase da minha vida.


			Alguns meses depois, fazendo compras em um supermercado ela me deu a notícia que mudou tudo, lembro-me da conversa: 


			- Não foi neste supermercado que você prendeu a tal mulher invisível? – perguntou enquanto escolhia as melhores maçãs.


			- Foi, mas eu não diria que foi uma prisão, eu a levei para prestar depoimento, estava assustando todo mundo, imagine só, do nada as batatas, cebolas e cenouras começaram a flutuar e a entrar sozinhas em sacos plásticos, o carrinho de compras se movendo sem ninguém empurrando, as pessoas acharam que era uma assombração.


			- Se ela foi obrigada a ir então foi presa e não simplesmente levada para depor.


			- Não a prendi, pedi gentilmente que me acompanhasse, ela era apenas uma dona de casa com um poder curioso, tinha marido e três filhos, se dedicava totalmente a eles, lavava, passava, limpava a casa, preparava o almoço e o jantar, descobriu, depois de passados alguns anos, que possuía o poder de ficar invisível, bom, a bem da verdade, não era ela que possuía o poder, e sim o poder que a possuía.


			- Como assim?


			- Ela não controlava a coisa, no começo ficava invisível por alguns minutos, depois horas, dias, quando eu a levei para o DCS já fazia meses que o marido e os filhos não a enxergavam mais.


			- Nem o marido, nem os filhos e nem ninguém você quer dizer.


			- Verdade, mas os outros, assim como as pessoas que faziam compras no supermercado, pelo menos se assustavam quando viam objetos saindo voando por ai, a família dela nem isso, já não se incomodavam com a roupa que se estendia sozinha no varal, com a comida quentinha, que como por mágica aparecia nas panelas, ou com a pia de louça que se lavava sem que alguém limpasse um prato sequer.


			- Vida triste a dela – Sara concluiu – e o que aconteceu depois?


			- Conversamos, ouvi o que ela tinha para dizer, e pouco a pouco, pedaço por pedaço, o corpo dela tomou forma na cadeira que antes estava vazia.


			- E era bonita a tal mulher?


			- Bonita como atriz de cinema ou modelo não era, tinha aparência um tanto desleixada, até perguntei se estava doente, mas era bonita sim, acho que o fato dela própria não se enxergar dificultava os cuidados com ela mesma. Pedi que tomasse cuidado antes de sair por aí assustando clientes em mercados e quitandas, ela aceitou, agradeceu a atenção e foi embora, nunca mais ouvi notícias dela, se duvidar aprendeu a ficar invisível só quando lhe interessasse, isso sim seria um poder interessante.


			O sistema de som do supermercado anunciou a promoção do dia, alcatra e picanha com preços atrativos.


			- Vou para a fila do açougue enquanto você termina aqui – disse a ela.


			- Nós devíamos comer menos carne a mais legumes, devíamos ser mais saudáveis.


			- Me dê um único motivo para eu parar de comer o meu bacon – eu disse em tom de desafio.


			E foi lá entre as maçãs, peras, bananas e saladas mistas, que ela, com ares de quem aceita e dobra a aposta me disse: estou grávida, você vai ser pai!


			Seis palavras bastaram para me remover o chão e fazer o mundo ao redor ficar fora de foco, havia pessoas ao nosso redor, mas era como se não estivessem lá, naquele instante, naquele breve instante, o meu mundo coube em uma única pessoa. Não comprei bacon naquele dia.


			A gravidez de Sara era de risco, já não era tão jovem e já tinha sofrido um aborto espontâneo no passado; por essa razão, o médico, após alguns exames, recomendou repouso e nada de fortes emoções. Foi a primeira vez que a vi frágil, com medo do que pudesse acontecer, ela realmente queria aquela criança, nós queríamos, mas o medo era só dela, eu tinha certeza de que tudo ficaria bem, otimismo insensato, a realidade logo se fez presente. 


			A polícia decidiu invadir a mansão do traficante responsável pelo abastecimento de drogas na Zona Sul, já fazia tempo que estavam em seu encalço, mas o sujeito era escorregadio como bagre ensaboado, molhava regularmente a mão das pessoas certas, não tem como chegar ao topo sem fazer isso. Não sei dizer o que aconteceu, se ele não foi generoso o suficiente, ou se um concorrente foi mais, mas de uma hora para outra ele perdeu os seus aliados e ganhou um alvo na testa.


			A dica foi quente, uma ex-namorada, puta da vida por ter sido trocada pela melhor amiga, abriu o bico e contou tudo o que a polícia precisava saber, incluindo o fato de que o antigo namorado agora usava super-humanos como guarda-costas, o que colocava o DCS na jogada.


			Eu e meu parceiro Vitor fomos colocados na operação conjunta, segredo era a alma do negócio e não queríamos dar chance para uma possível fuga, era pouco depois da meia noite quando o portão foi derrubado e a invasão começou, a ordem era atirar primeiro e perguntar depois, ficou muito claro que não havia qualquer interesse em fazer prisioneiros.


			Houve resistência, o traficante já tinha certa experiência, sabia que aquela invasão significava que sua sentença de morte estava decretada. Um dos policiais que estava próximo de mim foi atingido no braço e no peito, torci para que o colete meia boca do coitado tivesse aguentado o impacto, mas ele desabou na grama do jardim e já não se movia, o DCS foi chamado para lidar com super-humanos, mas antes de nos preocuparmos com eles, tínhamos que sobreviver às balas dos fuzis e das automáticas que pipocavam ao nosso redor. 


			Avançamos e entramos na mansão, os policiais se espalharam, eu e Vitor subimos a escada que dava acesso ao segundo andar com muita cautela, éramos durões, mas eu ia ter um filho e queria voltar para casa, ouvíamos os tiros e esperávamos trombar a qualquer momento com um super, não dava pra saber o que vinha pela frente, eles basicamente podiam te atacar com qualquer coisa.


			Dois novatos, Tony Almeida e Carlos Rivera, passaram por nós, estavam armados com rifles FW14, série B, com projéteis explosivos, a pólvora subiu à cabeça deles, estavam se achando os fodões, chegaram em um corredor e começaram a chutar portas, vínhamos logo atrás – TUDO LIMPO AQUI – eles gritavam, um quarto após o outro – chutavam a porta, apontavam os rifles e gritavam – TUDO LIMPO AQUI – até que um deles finalmente encontrou a porta de um quarto que não estava limpo.


			Foi como se os portões do inferno tivessem sido abertos, as chamas vieram do interior e envolveram Tony, o transformando em uma tocha humana, lembro dos gritos e do cheiro, Cristo, o cheiro de carne humana queimada é horrível, nem tente imaginar a dor.


			Não consegui ver o que ou quem havia feito aquilo, foda-se, podia ser alguém com um lança chamas, mas não se compra essa arma em qualquer esquina, então meu palpite foi de que havíamos encontrado o primeiro super-humano do dia, e o prêmio foi pro Tony.


			Hoje em dia o DCS está equipado com roupas de proteção e itens de contenção adequados para os cuspidores de fogo, mas na época só tínhamos as armas e o dedo rápido no gatilho, faça as contas, entramos no quarto atirando, era um jovem negro, pouco mais de vinte anos, as mãos pegando fogo, não teve tempo de atacar de novo, seu corpo foi estraçalhado pelos disparos, atiramos tanto que quase derrubamos o lugar, o rifle do novato o acertou em cheio, abriu um rombo grotesco em seu peito, dava pra ver os ossos das costelas e não havia mais coração, o tênis importado e a corrente de ouro que usava ficaram banhados com seu sangue, símbolos de status, promessas de uma vida melhor que o tráfico sempre faz, mas que só cumpre por um breve período de tempo.


			Não reparamos no seu amigo que se posicionou no canto do quarto, corpo coberto de espinhos, aparência bizarra, com certeza não fazia sucesso com as meninas. Os soldados do tráfico são, em sua maioria, pretos e pobres, a diferença é que o porco espinho foi contemplado com um poder que ferra a aparência, ferra a aparência e é basicamente uma merda, um adulto com uma automática seria mais útil, faria mais estrago com certeza, mas super poderes estão na moda, o que se pode fazer?


			Mal o cuspidor de fogo tombou, o outro disparou os tais espinhos em nossa direção, saltei e rolei pelo chão, mas, mesmo assim, vários ficaram cravados no traje, Carlos deu azar, alguns cravaram na sua mão, ele gritou feito uma garotinha, largou a arma, que caiu no chão e disparou sozinha abrindo mais um buraco na parede, gatilhos sensíveis demais, acho que o DCS já resolveu isso.


			- PARADO OU EU ATIRO – gritei com ele na mira da minha arma.


			Vitor não deu voz de prisão, atirou de uma vez, os tiros acertaram o cara no tronco, ele bateu contra a parede e escorregou deixando uma marca de sangue nela.


			- Desgraçado – Vitor falou enquanto arrancava um espinho cravado bem no meio do seu nariz, havia outros dois no lado esquerdo do rosto. Eu  não posso afirmar com certeza, acredito que o garoto ia se render, mas meu parceiro estava acelerado, um dos espinhos ficou cravado bem perto do olho esquerdo, lembro dele dizendo quando o tirou – esse filho da puta quase me deixou cego. 


			Acredite, o medo é um poderoso catalizador, a selva de pedra está em guerra, e a maioria dos soldados não demora muito para perceber que são descartáveis: para cada um que desaba, há dois dispostos a carregar o fuzil. Vivendo constantemente no fio da navalha, com os dois lados sabendo que o mundo se resume a matar ou morrer, você realmente se surpreende quando a contagem de corpos aumenta?


			- Podia ser bem pior – apontei para o traje dele que também estava cheio de espinhos.


			O rapaz que morreu deu azar, se existisse um sorteio de poderes eu rezaria para ganhar algo útil como invulnerabilidade ou intangibilidade, porque em um mundo onde já foi inventada a pólvora e as armas de fogo, quase todos tem acesso ao poder de destruir corpos à distância, você é o homem frio e consegue congelar as coisas, que ótimo, meu nome é capitão AK-47, toma aqui uma dose do meu poder com os cumprimentos da mãe Rússia seu filho da puta. Isso, é claro, para quem estiver a fim de partir para a briga; para quem só quer se divertir, visão de raio X mais um vestiário feminino já tá ótimo, garante bons momentos.


			Além de ter torrado um dos nossos, o cuspidor de fogo incendiou a casa, belo segurança o traficante foi arrumar, mais tiros foram disparados no térreo, a situação estava saindo do controle, algo péssimo em nosso ramo. Decidimos recuar, o novato restante já não mostrava a mesma empolgação; com a mão toda perfurada, foi o primeiro a subir e também o primeiro a descer. Quando eu e Vitor estávamos com um pé na escada, ouvimos gritos e choro vindo do último quarto do corredor, parecia ser uma criança. Porra, o que eu ia fazer, era uma criança, calculamos que havia tempo suficiente para agir e sair em segurança, contanto que fossemos rápidos.	


			Em vez de chutar a porta, preferi girar a maçaneta e empurra-la; entrei primeiro, Vitor logo em seguida, dando cobertura, o quarto tinha decoração infantil, unicórnios e cavalos alados pintados nas paredes, bonecas e ursos de pelúcia sobre a camiseira e amontoados pelo chão. Na cama, encostada na parede, sobre uma colcha estampada com a pequena sereia, abraçada com uma boneca que tinha quase o seu tamanho, estava uma menina que devia contar com seus seis ou sete anos, vestia pijama com figuras de personagens da Disney, seus longos cabelos loiros escondiam o seu rosto, chorava e soluçava sem parar.


			Estava aterrorizada, devia pensar que íamos mata-la ou leva-la para longe de sua mãe, que pouco tempo depois ficamos sabendo ser a melhor amiga da ex namorada que entregou o traficante.


			Também estávamos com nossos nervos por um fio, tiros, super-humanos, incêndio, gritaria, só queríamos cair fora dali o mais rápido possível, eu comecei a me aproximar da garotinha, eu nunca tive muito jeito com crianças – ei, se acalma ok? Nós viemos aqui pra ajudar, precisamos levar você pra fora porque a casa está pegando fogo – estava quase ao seu lado quando ela ergueu o rosto inchado por conta do choro, os olhos brilhavam com uma luz azulada. Vitor, que permaneceu o tempo todo apontando a arma foi o primeiro a ver os brinquedos e o abajur tremendo, daí por diante foi ladeira abaixo.


			- MERDA, ELA É SUPER – ele gritou e em resposta ouvimos a garota gritar também, grito estridente, a luz dos olhos se intensificou, o vaso que estava sobre a camiseira, escondido entre uma pilha de bonecas, estilhaçou-se, esparramando água e rosas murchas, o quadro com dois cavalos cavalgando por uma planície voou para longe, os móveis tremeram, a tela de uma TV que estava na parede trincou e nós dois fomos arremessados, eu para perto da janela, Vitor na direção oposta.


			Bati a cabeça contra a parede, fiquei zonzo, os ouvidos zunindo, a menina se levantou e caminhou na direção do centro do quarto, ainda gritando sem parar, a lâmpada do quarto explodiu fazendo chover mil cristais, agora apenas a luz da Lua entrava pela janela, objetos pequenos voavam pelo quarto, um aparelho de DVD se espatifou ao meu lado, cena digna de um exorcismo.


			Vitor estava grudado na parede, gritando de agonia, posso jurar que ouvi os seus ossos sendo partidos – Atira nela – ele disse por entre dentes trincados – atira logo nela. Os exames posteriores revelaram um braço fraturado e costelas quebradas, por bem pouco os pulmões dele não foram perfurados, ele estava sendo esmagado.


			Tentei me aproximar da menina para conte-la, mas era como um pesadelo, meu corpo parecia pesar uma tonelada, havia uma força me empurrando para longe, me afastando, telecinese em nível altíssimo, ela ia mata-lo, provavelmente eu seria o próximo, ou ela ou nós, é o que digo pra mim mesmo todas as manhãs, a arma estava no chão, próxima de mim, eu usei toda a minha força para conseguir pega-la, mirei com dificuldade e apertei o gatilho.


			Aquele instante ficou gravado na minha memória como se tivesse sido marcado com ferro em brasa.


			O tiro acertou o ombro da criança, ela parou de gritar, houve uma pequena pausa e então uma violenta explosão de energia, eu fui jogado através da janela do segundo andar e colidi com o chão frio lá fora. Perdi os sentidos e ganhei um traumatismo craniano. 


			Dizem que quando estamos prestes a morrer vemos toda a nossa vida passar bem diante de nossos olhos, é besteira, balela, não vi porra nenhuma, o que no fim é bom pra todo mundo, confie em mim, é a última coisa que você poderia querer; este aqui foi você, um personagem coadjuvante em um filme ruim e de baixo orçamento. Não, simplesmente apaguei, nem a tal luz de que tanto falam eu vi, mas sonhei, sonhei que o diabo vinha me ver, e no sonho ele disse não me querer no inferno: - um puto como você pode ficar tranquilo, o teu lugar já está reservado, sem pressa, volta lá pra cima e fode um pouco mais com a vida das pessoas – e ele me empurrou com força, e os médicos me ressuscitaram.


			Acordei três dias depois, assustado e em uma cama de hospital, minha esposa estava ao meu lado, olhos vermelhos de tanto chorar, não estava mais grávida, havia perdido o bebê.


		




		

			
Capítulo II


			
Santo Bukowski


			“Como diabos, pode um homem gostar de ser acordado às 6h:30 por um despertador, sair da cama, vestir-se, alimentar-se à força, cagar, mijar, escovar os dentes e os cabelos, enfrentar o tráfego para chegar a um lugar onde essencialmente o que fará é encher de dinheiro os bolsos de outro sujeito, e ainda por cima ser obrigado a mostrar gratidão por receber essa oportunidade?”


			Não são meus pensamentos, antes fossem, é Charles Bukowski, genial, palavra de salvação, eu comecei a rezar pra ele há algum tempo, santo Bukowski, protetor das prostitutas, bêbados, vagabundos e desajustados em geral, suas ideias fazem mais sentido pra mim do que a maioria das bobagens que as religiões tentaram me enfiar goela abaixo durante minha infância e adolescência. 


			Se funciona? George Carlin, o comediante, rezava para Joe Pesci, o ator, por duas razões: porque Joe era um baita ator e porque tinha jeito de que podia resolver as coisas, assista “Os Bons Companheiros”, você vai entender do que estou falando, dê um taco de baseball para o homem e ele vai resolver o seu problema com aquele supervisor de merda, que não para de exigir metas cada vez mais absurdas. Carlin dizia que suas preces eram atendidas com a mesma proporção em que eram atendidas quando uma pessoa rezava para Deus, 50%, um pouco mais, um pouco menos, mas basicamente meio a meio, justo.


			Tem sido o mesmo para mim, não que eu não seja fã de Pesci, também gosto dele, mas Bukowski tem mais a ver com a minha espiritualidade, por assim dizer, nunca decorei os versículos da Bíblia, mas recito o velho safado como se recitasse Shakespeare, até consegui algumas transas por conta disso, ele meio que se transformou em cult, um monte de gente cita suas ideias nas redes sociais pra parecer que é descolado e contra o sistema, digitam os versos em seu notebook da Apple, enquanto fumam uma cigarrilha de menta, hereges dos infernos!


			Nunca fui de pensar muito em religião e Deus, pisei duas ou três vezes na igreja, um ou outro casamento, funeral, mas nunca pra fazer primeira comunhão ou me confessar. Confessar meus pecados, jamais; dá até pra imaginar o padre horrorizado ao saber o que vai pela minha cabeça, reze cem pai nossos e cinquenta ave-marias, mas não vai adiantar de nada seu bosta, você já está condenado ao mármore do fogo inferno. Provavelmente é verdade, o próprio diabo disse, vou acabar tomando cerveja com ele, cerveja quente e péssima música por milhares e milhares de anos, enquanto velhas carolas riem da minha desgraça lá das alturas celestiais. Fodam-se vocês e seu bingo eterno.


			Tudo mudou quando surgiram os primeiros super-humanos, impossível não pensar que tem algo de muito errado com o mundo quando homens e mulheres começam a voar e jogar carros uns sobre os outros. Quer dizer, o mundo já era um lixo sem tamanho muito antes deles darem as caras, isso com certeza, mas pelo menos sabíamos as regras do jogo, agora nem isso, agora o juiz pulou fora do ringue e vale tudo, dedo no olho, mordida na orelha, chute no saco, tudo mesmo.


			Na corrida da vida, mesmo que você fosse um azarão, desses que pagam cinquenta por um no hipódromo, ainda tinha alguma chance, mínima que fosse. Eu já vi sujeito pobre e feio que dói levar um mulherão para a cama só na lábia, já vi brutamontes metido a brigão virar um gatinho depois de olhar para o cano de uma arma de fogo, mas agora, bom, agora a humanidade se divide entre semideuses e meros mortais, alguns deles conseguem ler a sua mente, desencavar os seus segredos mais obscuros, aqueles que você não se atreveu a confessar para o padre, tem ideia do quanto isso é fodido?


			De onde eles vieram? Ninguém sabe ao certo, mas teorias existem, existem aos montes. Milagre é sempre uma boa aposta quando não se sabe a resposta, vamos todos colocar nossas fichas no sobrenatural, os fanáticos falando em fim dos tempos, astrólogos e videntes cuspindo suas bobagens sobre um alinhamento raro dos planetas e passagem de um cometa, um maluco de cabelo esquisito colocando a culpa nos alienígenas, eles estão chegando, eles já estão entre nós, Elvis está voltando, Tim Burton sabia de tudo. Mutação genética, comida estragada, conspiração, tem pra todos os gostos, mas sem dúvida a que eu mais gosto é a do programador virgem entediado.


			Surgiu em um desses sites da internet que quase ninguém perde tempo lendo, basicamente é o seguinte: Você, eu, todos nós estamos vivendo em uma simulação feita por computador, como na trilogia das Wachowski ou em Black Mirror, uma que pode ser alterada a qualquer momento com meia dúzia de comandos digitados em um teclado. Isso explicaria o súbito fim das leis da física como nós as conhecemos, talvez não sejamos seres humanos, mas programas feitos para acreditarem que são, inteligência artificial no ano de dois mil trezentos e sei lá quanto. Daí em um belo dia, o responsável pela porra toda, comendo seu sanduíche de salame com uma pitada de mostarda – supondo que ainda exista mostarda – sem ter mais o que fazer, decidiu agitar um pouco as coisas, vamos dar poderes para esse pessoal e ver como reagem, se der merda eu restauro o backup e tá tudo certo.


			O criador não passaria de um adolescente com o rosto coberto de espinhas, virgem e entediado, nada bom para a auto estima de alguns religiosos que precisam se sentir especiais, seres humanos, a mais perfeita criação de Deus, feitos à sua imagem e semelhança, aquece o coração em uma noite gelada de inverno.


			Quer saber, pode até ser verdade que existe um Deus todo poderoso e onisciente que nos criou, Ele pode inclusive ter se cansado de nós, da mediocridade de nossa existência, nascer, crescer, foder, ferrar com tudo e morrer. Não seria novidade, seria? Ele já fez isso antes, o dilúvio foi Deus formatando a máquina para se livrar de um código malicioso, não funcionou, ele insistiu no erro e repovoou o mundo com os mesmos sacanas de sempre, e aqui estamos nós, vendendo a alma por férias na Disney e compras no Free Shop.


			Se tudo isso não bastasse, ainda inventamos o telemarketing; reconheçam, nós pedimos por isso - Esses merdas não tem jeito – o Senhor deve ter pensado, talvez não com essas exatas palavras, mas algo parecido – Vou acabar com tudo de novo, devia ter ficado com os dinossauros, eles eram magníficos, dessa vez vou apostar nas baratas.


			A vida é sagrada até surgir uma barata voadora!


			Talvez Ele tenha chutado o balde, decidiu apimentar um pouco as coisas, a Peste Negra foi um período de grandes emoções, agora optou por criar os super-humanos, sentou-se confortavelmente em seu trono celestial com seu balde de pipocas sabor bacon, outra magnífica criação, e foi assistir ao show. 


			Pode muito bem ser isso, somos apenas a colônia de formigas de Deus, existimos agora apenas para seu entretenimento, eis o sentido da vida, apenas os engraçados herdarão o Reino dos Céus, o Stand Up é a nova religião, Jerry Seinfeld é o profeta, Jim Carrey e Steve Carrel estão sentados ao lado do Pai.


			Éramos um bando de filhos duma puta, agora somos um bando de filhos duma puta com poderes, eis aí a sua explicação.


			Por via das dúvidas, rezo para Bukowski, no fim das contas até que ele é bem engraçado, como quando estava internado no hospital com hemorragia interna, e os médicos lhe disseram que se continuasse a beber ele morreria, e mesmo assim ele voltou pra casa e deu um jeito de voltar a encher a cara, é de morrer de rir.


			Disse Bukowski: “o que eu odeio é que algum dia tudo se reduzirá a nada, os amores, os poemas. Acabaremos recheados de terra como um taco barato. Que coisa mais triste, tudo é tão triste, a gente passa a vida inteira feito bobo pra depois morrer que nem besta.”


			Amém!


		




		

			
Capítulo III


			
Detetive Particular


			Eu devia parar de beber, parar de fumar, fazer exercício, arrumar um emprego decente com carteira assinada e salário garantido no final do mês; eu sei, eu concordo, devia tudo isso, mas já assumi que não vai acontecer, estou sendo honesto comigo mesmo. 


			É até libertador reconhecer que não sou uma peça vital para a sociedade moderna, que não tenho um propósito ou uma moral elevada. Minha única meta é sobreviver mais um dia sem incomodar e sem ser incomodado; justo, honesto. O problema é que para sobreviver eu precisei estabelecer algumas regras, nada demais, só o suficiente para garantir um mínimo de dignidade; dormir em cima do próprio vômito não é o tipo de coisa que eu recomendo.


			Dia desses eu assisti um filme antigo com o Nicolas Cage, qual era o nome mesmo? “Despedida em Las Vegas”, esse era o nome, e o sujeito, depois de perder a família e o emprego por conta da bebida, vendeu tudo, raspou a pouca grana que ainda tinha no banco e partiu para Las Vegas com o plano de literalmente beber até morrer com estilo, ou pelo menos era o que ele pretendia, mas vieram os espasmos, a tremedeira e a agonia dos momentos finais, intenso, desesperador, triste. Melhor atuação do Cage, fique longe desse filme se estiver na fossa, dá vontade de cortar os pulsos no final. Será que ele ganhou o Oscar pelo filme? Quem se importa com o Oscar? Bando de velhos babacas se masturbando enquanto veem um musical, se for em preto e branco então, eles tem orgasmos múltiplos.


			Eu não vou negar, já pensei em fazer o mesmo, mas não tenho colhões para isso, falta coragem, nada elevado; morte e dignidade são dois parceiros improváveis, e eu achei meu jeito de tocar a vida, o velho safado me inspirou, bebida, cigarros e mulheres, essas últimas em quantidade muito menor do que eu gostaria, grandes períodos de estiagem me obrigaram a pagar por sexo ruim.


			Tenho perdido clientes e a grana está minguando, o jeito é maneirar um pouco na bebida, tentar não encher a cara antes do almoço, fica difícil trabalhar, seguir a esposa infiel do cliente corno quando você está vendo duas delas e não se lembra se era ruiva ou morena.	


			Seguir pessoas faz parte do meu trabalho, sou detetive particular, nada glamoroso como na TV, na maior parte do tempo estou tirando fotos de marido ou esposa pulando a cerca, você sabe, até que a morte os separe contanto que eu possa trepar com o vizinho, com a vizinha ou com o cachorro dos vizinhos. Vai por mim, tem muita gente esquisita neste mundo. Tenho um escritório no centro velho da cidade, bem próximo da boca do lixo, rodeada por bares e clubes de strip-tease, frequentada por putas, drogados e indigentes, o tipo de gente que frequenta albergues, clínicas de recuperação e ocasionalmente hospícios, os que saíram sentem saudades de lá, dizem que o mundo aqui fora é doido, o manicômio é o refúgio da razão, terça-feira é dia de pudim de chocolate. 


			Sou conhecido no bairro, tratado com algum respeito, não penso em sair de lá tão cedo, me acostumei com o cheiro de urina e perfume barato pela manhã, o som das garrafas quebradas e de cacos de vidro pisados e repisados, nunca gostei de ambientes esterilizados e sexo limpo, sem falar que o aluguel é uma ninharia, dá pra pagar com trocados, tão barato que eu quase nunca atraso.


			As pessoas, você vê no rosto delas um senso de realidade que parece faltar nos outros bairros; dez anos com a cara enfiada nos livros de sociologia e filosofia não se comparam com dez dias passando frio e fome. Essa gente tem doutorado na universidade da vida, as ruas não são para os intelectuais que falam sobre pobreza sem jamais terem contado os trocados para comprar comida, ou poetas virgens que se metem a falar sobre sexo, as ruas são para quem sofre, sangra e sua.


			As contas começaram a acumular, não sou do tipo que gasta demais, moro sozinho, meus gostos não são refinados, meus cigarros e minha bebida são baratos, mas a conta está sempre no vermelho. Cheguei a pensar que o banco estava me sacaneando, nunca confiei naqueles engravatados e sua conversa mole, mas a verdade é que a torneira secou porque eu passava mais tempo no bar do que no escritório.


			Não me agrada a ideia, mas vou ter que chegar sóbrio e antes das dez, que o velho Buk me perdoe.


			Demoro um tempo pra levantar da cama, lavo o rosto, escovo os dentes e contemplo a imagem no espelho, puta que pariu, não é a toa que faz tempo que eu não arrumo uma mulher sem pagar, tenho a aparência de quem não tem uma noite decente de sono há muito tempo, olheiras, cabelo caindo, barriga saliente, tenho trinta e seis anos de idade, mas qualquer um diria que cheguei nos cinquenta, um mendigo de cinquenta.


			Estou atrasado, tomo banho e faço a barba quando voltar. Visto o meu paletó marrom surrado, parece limpo, o cheiro está aceitável, desço as escadas do meu prédio correndo, o elevador não está quebrado, não tem elevador. Paro para tomar fôlego, os cigarros não ajudam, bato a mão no bolso do paletó, desgraça, esqueci os cigarros, o vício vence a preguiça, subo e busco eles, acendo um e desço as escadas devagar.


			Tempo fechado, pra variar vai chover, nesta época do ano dá pra contar nos dedos os dias em que faz Sol, prefiro assim, gosto da chuva e do frio, tem algo no calor que parece fazer aflorar o que tem de pior no ser humano, talvez seja só impressão, mas parece que sempre que os termômetros disparam o número de atrocidades faz o mesmo. Neste país faz um calor insuportável na maior parte do tempo, junte as peças.


			No momento não tenho carro, recolheram o meu último e não compensa pagar tudo o que devo para recuperar aquela sucata, deixa onde está, que o ferro velho faça bom proveito. Pego o metrô, até prefiro, é lotado, as pessoas parecem um bando de sardinhas enlatadas, mas é mais seguro, hoje em dia nada impede que um supervilão derrube um prédio em cima da sua cabeça, algumas vezes é o próprio herói que faz isso, sem querer, é claro, efeito colateral, e eles nem parecem se sentir realmente culpados. A pequena Susan foi esmagada, que pena, se não fosse o Capitão Babaca muitos outros teriam morrido, palmas para ele, vejam a história completa no noticiário das 20h, a previsão do tempo diz que amanhã fará quarenta graus à sombra.


			Desço em uma estação a três quadras do meu escritório, caminho um pouco e paro em minha padaria preferida, localizada bem em frente ao meu bar preferido, tenho lá os meus hábitos, o bar está fechado, mas a janela da frente foi estilhaçada. Peço para o garoto um pão na chapa e um café preto.


			- O que foi dessa vez? – pergunto para o rapaz quando ele traz o café.


			- Com o bar? Você sabe, o de sempre, briga por conta de mulher, o Touro se livrou dos dois caras.


			Se tem uma briga, pode apostar, é gente que nunca frequentou o bar, do contrário saberiam que Joe, o proprietário, tem um único segurança, um gigante de cara amassada e adornada por um espesso bigode, que não ganha muito, mas que pode beber o quanto quiser. Apesar de negar de pés juntos, muita gente acredita que seja super-humano, é quase impossível alguém aguentar tanta pancada e beber como ele bebe sendo normal, ele não é musculoso como um halterofilista ou gordo como um lutador de sumô, ele só é grande, muito grande, um tipo impossível de passar despercebido onde quer que esteja. Dizem que uma vez ele se meteu em uma luta com seis infelizes, algo que lembrou demais aquelas cenas dos antigos filmes do Bud Spencer e do Terence Hill: Teve cadeira nas costas, garrafa quebrada na cabeça, gente atirada por cima do balcão, o Touro arrebentou todos eles, não sobrou um de pé, e só no final da briga que ele percebeu uma faca entre suas costelas; tomou mais duas geladas antes de aceitar que o levassem para o hospital.
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